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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente Projeto de Lei tem por objetivo a concessão do título de Cidadã Emérita de Porto Alegre à senhora Ana Luiza Mariano da Rocha Mottin, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004, por sua destacada atuação como jornalista na cidade de Porto Alegre.
Natural de Porto Alegre, passou sua infância no interior de São Borja, onde descobriu as primeiras histórias do escritor regionalista do Rio Grande do Sul Simões Lopes Neto, em causos narrados por seu pai, à luz de velas e lamparinas, na estância no interior do Estado. Retornou à Capital para estudar e formou-se advogada pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

Ana – Ana Luiza, Ana Mariano, Ana Mottin – construiu o que todos diriam ser uma vida repleta e feliz, teve uma carreira bem-sucedida como advogada e constituiu um respeitado escritório de advocacia. Casou-se com Júlio Mottin e tem um casal de filhos, Júlio Neto e Mariana Mariano, além da neta Maria Luiza.

Mas quem a conhece sabe que tudo isso só seria completo com o espaço que ela, com os negócios consolidados e os filhos crescidos, ano a ano, foi abrindo para que a cultura, em especial a literatura, tomasse protagonismo na sua vida e no seu dia a dia.

Cursos de poesia narrativa, artes, pensamento e cultura fazem parte da rotina de Ana, que, nesse sentido, é um exemplo para todos nós, em vez de acomodar-se numa vida estável e tranquila, faz o contrário, não se cansa de estudar, de aprender, de ir em busca do que não sabe.

Contudo, há mais. Em 2006, lançou-se como poetisa, com o elogiadíssimo livro Olhos de Cadela, que, entre outros reconhecimentos, foi finalista do Prêmio Açorianos de Literatura em 2007.

Após figurar em antologias de contos e poesias, depois da publicação de sua primeira obra, Ana voltou à cena literária assumindo um novo desafio, a escrita de um “romance de fôlego”. O resultado foi o lançamento, em 2011, de Atado de Ervas, narrativa que compõe um mosaico da vida e da cultura no interior do estado da primeira mulher gaúcha e brasileira, obtendo reconhecimento de crítica e de público, destacando-se a indicação como finalista a uma das mais importantes distinções literárias do país, o Prêmio São Paulo de Literatura em 2012.

Falando em distinções, em 2011, por conta da recepção de seu segundo livro e também de sua atuação viva e presente nas cenas literárias do Estado, Ana foi indicada ao Prêmio Fato Literário do Grupo RBS, na condição de Personalidade Literária do Ano.

No mesmo ano de 2011, ela assumiu a presidência da Associação do Instituto Estadual do Livro. Dando caráter público e institucional à sua prática, já teve destacada atuação, tendo participado, por exemplo, do grupo diretivo da Bienal do Mercosul e integrando o grupo Mulheres em Cena, que dão suporte ao tradicional Porto Alegre em Cena.
Contudo, talvez uma das facetas mais bonitas de Ana não seja possível apresentar em números, fatos ou títulos conquistados.

Se Ana é figura viva e pulsante da nossa cultura, escrevendo seus livros e atuando em associações e grupos de fomento, ela também incentiva e enriquece a cultura de Porto Alegre da forma mais verdadeira e intensa, com sua presença e seu interesse genuíno, sem buscar holofotes, reconhecimentos e prêmios. Com discrição e carinho, Ana vive o dia a dia da cultura de nossa Cidade. É comum encontrá-la nos lançamentos de escritores de 20 e de 80 anos de idade, na abertura de exposições, na estreia de peças de teatro, no aguardo para o início de um show ou de um concerto. E ela faz isso porque não se cansa de declarar que acredita e admira a arte produzida em nosso Estado e em nossa Cidade, bem como porque, artista que é, sabe da solidão pressentida pelo autor prestes a pisar no palco. Por isso, e pela sua paixão pela cultura, faz questão de, sempre que possível, estar presente e prestigiar as mais variadas manifestações artísticas da nossa Cidade.

Pelo que escreve, pelo seu estímulo aos que escrevem e produzem e pelo seu amor público desprendido às letras e à arte porto-alegrense, Ana Luiza Mariano Rocha Mottin é uma figura fundamental para a vida cultural de Porto Alegre.

O currículo dessa excepcional escritora, aqui parcialmente transcrito, tenho certeza, a credencia a receber a titulação proposta.

Por sua destacada trajetória, dedicação e contribuição na área da cultura, proponho o presente Projeto de Lei e espero a colaboração dos nobres pares para a sua aprovação.
Sala das Sessões, 20 de junho de 2016.

VEREADOR REGINALDO PUJOL

Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadã Emérita de Porto Alegre à senhora Ana Luiza Mariano da Rocha Mottin, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:

PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadã Emérita de Porto Alegre à senhora Ana Luiza Mariano da Rocha Mottin.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadã Emérita de Porto Alegre à senhora Ana Luiza Mariano da Rocha Mottin, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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